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POR UMA PRÂTICA NÂO-DELINQUENTE NA EDUCAÇAO MATEMATICA
A u t o r : L A M P A R E L L I , L y d i a C o n d e
I n s t i t u i ç â o : C o o r d e n a d o r i a d e E s t u d o s e N o r m a s P e d a g o g y
cas (CENP) - Secre ta r ia da Educaçao do Es-
t a d o d e S a o P a u i o .
N a o é n o v i d a d e p a r a n i n g u é m q u e a i n d a h o j e , e n t r e
n o s , o e n s i n o d e M a t e m a t i c a s u s c i t a d i i v i d a s e c o n t r o v é r -
s i a s , s e n d o a M a t e m a t i c a , v i a d e r e g r a , c o n s i d e r a d a u m a
c i ê n c i a a c e s s i v e l a p e n a s a a l g u n s e i e i t o s . A f i m d e m o s -
t r a r q u e e s s a m a n e i r a d e p e n s a r c o n s t i t u i u m f o r t e p r e -
c o n c e i t o d o q u a l p r é c i s â m e s n o s l i v r a r , a é q u i p é d e M a t e
m â t i c a d a C E N P r e d i g i u e t e s t o u , e m I 9 8 I , 8 2 e 8 3 e m a i -
gumas escolas da rede publica, uma série de atividades m£
t e m a t i c a s d e s t i n a d a s a s l i s e 2 S s s e r i e s d o 1 9 g r a u .
A e x p e r i m e n t a ç â o , a i n d a q u e r e s t r i t a a c i n c o e s
c o l a s , p e r m i t i u u m t r a b a l h o d e i n t e r a ç a o c o m P r o f e s s o r e s
I m e d i a n t e o q u a l a s a t i v i d a d e s f o r a m r e f o r m u l a d a s o u c o m
plementadas, originando os livres "Atividades Matemati-
c a s - 1 ^ s é r i e " e " A t i v i d a d e s M a t e m a t i c a s - 2 i s é r i e " v o
l u m e 1 e v t > l u m e 2 . N e l e s , o p r o f e s s o r d a s d u a s p r i m e i r a s
s é r i e s d o 1 ^ g r a u e n c o n t r a d e s c r i ç ô e s d e t a l h a d a s d e a t i
v i d a d e s q u e p o d e m s e r d e s e n v o l v i d a s e m s u a s a u l a s , a c o m -
panhadas da explicitaçâo da intençao pedagogica das mes
mas, da listagem do material necessario e de informaçôes
complementares referentes as atividades ou aos temas a-
b o r d a d o s .
0 m a t e r i a l e m q u e s t â o é u m a t e n t a t i v a d e f a v o r e
c e r u m a p r a t i c a d o c e n t e e d i s c e n t e c u j o s p r e s s u p o s t o s d e
o rdem po l i t i ca , fi losofica e me todo log ica se resumem, a
grosso modo nas seguintes declaraçôes:
. A d e m o c r a t i z a ç S o d o e n s i n o n a o s e r e s u m e a p e n a s
n a o f e r t a d e v a g a s p a r a t o d o s o s q u e s e e n c o n -
t r a m e m i d a d e e s c o l a r , n e m n a c a p a c i d a d e d a e s -
c o l a d e m a n t e r o s s e u s a l u n o s . A d e m o c r a t i z a ç â o
d o e n s i n o p u b l i c o e g r a t u i t o p a s s a n e c e s s a r i a -
m e n t e p e l a a p r o p r i a ç a o d o s a b e r q u e d e v e s e r a -
c e s s i v e l a q u a l q u e r a l u n o .
. 0 c o n h e c i m e n t o c i e n t i f i c o é u m c o n h e c i m e n t o c o n s
t r u i d o , q u e p r o d u z m o d e l o s e x p l i c a t i v e s d o r e a l ,
c u j a g r a n d e q u a l i d a d e é o d e s e r p r o v i s o r i o .
;
. E x i s t e u m a r e l a ç â o n e c e s s â r i a e n t r e a e p i s t e m o -
l o g i a d e u m a c i ê n c i a e a s u a m e t o d o l o g i a .
C o e r e n t e c o m a p r i m e i r a d e c l a r a ç S o , a M a t e m a t i c a
v e i c u i a d a n o s l i v r o s s u p r a - c i t a d o s é o f e r e c i d a a o s p r o -
f e s s o r e s d a r e d e e s t a d u a l c o m o u m a a l t e r n a t i v a p a r a o
s e u t r a b a i h o d o c e n t e . A s u a a d o ç â o p o r p r o f e s s o r e s q u e
a s s i m o d e s e j a r e m p o d e t r a n s f o r m a r p r o f u n d a m e n t e a s s u a s
p r â t i c a s e d u c a t i v a s , n a m a i o r i a d a s v e z e s r e s t r i t a s à
adoçâo de um p recâ r i o l i v r o d i dâ t i co , ao mesmo t empo que
p e r m i t e a r e f o r m u i a ç â o d e s e u s q u a d r o s c o n c e i t u a i s m a t e -
m â t i c o s . S a b e n d o q u e c o l o c a r e s s e m a t e r i a l s i m p i e s m e n t e
n a m â o d o p r o f e s s o r s é r i a d e s t i n â - i o à s g a v e t a s o u a o s
a r m â r i o s d a e s c o l a , c o m o t a n t o s o u t r o s , d e v i d o , p r i n c i -
p a i m e n t e , a s c o n d i ç ô e s d e t r a b a i h o e à q u a s e a u s ê n c i a d e
M a t e m a t i c a n o s c u r s o s d e H a b i i i t a ç a o p a r a o M a g i s t é r i o ,
t o r n o u - s e n e c e s s a r i o c r i a r u m e s t i m u l o e u m a p o i o q u e s e
l o c a i i z e m m a i s p e r t o d o p r o f e s s o r p a r a q u e e s t e , a o q u e -
r e r e n v e r e d a r p o r u m n o v o c a m i n h o , t i v e s s e a g a r a n t i a d e
q u e s u a s d u v i d a s o u i n s e g u r a n ç a s p u d e s s e m s e r d i s c u t i d a s
c o m a l g u é m d i s p o n i v e l p a r a e s s e f i m .
D e v i d o a e s s e d a d o d e r e a l i d a d e , f o i i n s t i t u i d a
a m o n i t o r i a e x e r c i d a p o r p r o f e s s o r e s e f e t i v o s d e M a t e m a
t i c a p a r a a t u a r e m a o n i v e l d e D e l e g a c i a d e E n s i n o , j u n t o
a o s p r o f e s s o r e s d e s s a s s é r i e s . A p e s a r d e a e s c o l a d e 8
s é r i e s e s t a r l e g a l m e n t e i n s t i t u i d a h â a l g u n s a n o s , a v e r
dade é que sâo raros, quando nao inexistentes, os mome^
t o s e m q u e o s P r o f e s s o r e s I p o d e m t r o c a r e x p e r i ê n c i a s e
t r a b a l h a r j u n t o c o m o s P r o f e s s o r e s I I I ; o s s e u s m u n d o s
c o e x i s t e m s e p a r a d a m e n t e : s u a s l i n g u a g e n s , s u a s p r e o c u p a
ç ô e s e s u a s a ç ô e s p a r e c e m n a d a t e r e m c o m u m . A s s i m s e n -
d o , a p r i m e i r a t a r e f a e m r e l a ç â o a o s m o n i t o r e s f o i a d e
sensibi l izâ- los para poderem reconhecer o quanto é impo£
t a n t e e d i f i c i l o t r a b a i h o d o s p r o f e s s o r e s d e l â a 4 - s é
r i e s d o s q u a i s s e e x i g e " a p e n a s " q u e , e m M a t e m a t i c a , e n -
s i n e m a s q u a t r e o p e r a ç ô e s . U m a v e z c o n s c i e n t i z a d o s d e q u e
esse "apenas" é mu i to ma is comp lexo do que se imag ina , fo i
p e r c e b i d a a p o s s i b i l i d a d e d e u m a a ç â o c o n j u n t a a t r a v é s
d a q u a i a m b o s t r o c a s s e m e x p e r i ê n c i a s , c r e s c e n d o e e n r i -
q u e c e n d o - s e m u t u a m e n t e , a b o l i n d o a s f r o n t e i r a s d e s s e s
d o i s m u n d o s e t o r n a n d o s e u s t r a b a l h o s m a i s p e r t i n e n t e s e
s i g n i fi c a t i v e s .
De aco rdo com a segunda dec la raçâo ,a me todo log ia
p r é s e n t e n a o b r a m o t i v o d e s t a c o m u n i c a ç â o r e f l e t e a v i -
s â o d a M a t e m a t i c a e n q u a n t o c o n h e c i m e n t o q u e v i s a e x p l i -
car a iguns aspectos da real idade, conhecimento este que
é " c o n s t r u i d o " e n a o " d e s c o b e r t o " . E s t a v i s a o , q u e n a o n e
ga a relaçâo existente entre Matemâtica e Realidade, nao
aceita, entretanto, que a Matematica esta nas coisas,ba^
t a n d o a p e n a s " d e s c o b r i - l a "
Historicamente, a Matematica se desenvolveu devi_
d o a d o i s e s t x m u l o s d e n a t u r e z a s d i s t i n t a s : p a r a r e s p o n -
d e r a n e c e s s i d a d e s s o c i a i s p r é s e n t e s n o s d i v e r s e s c o n t e x
tos historicos e para resolver questdes de ordem puramen
te especulativa inerentes à propria Matematica enquanto
c i e n c i a e m c o n s t i t u i ç â o .
0 fato é que atualmente a Matematica é consider^
da uma linguagem universal e poderosa empregada nos mais
diverses setores da vida, sendo, ao mesmo tempo, uma cien
c i a a b s t r a t a .
Lsvando em conta esse dupio aspecto, a aprendiz^
gem matematica tem que envoiver a aquisiçSo, o dominie ea disponibiiidade dessa linguagem que e essencialmente
simbilica. Ela é regida por uma sintaxe que estabelece as
relaçGes entre os simbolos de modo a produzir escritas matemâticas validas e os critérios de substituiçao de um
tipo de escrita por outro. Essa concepçao de aprendizagem
matemâtica nSo se constitui, de forma alguma, numa pro
posta de ensino formai, abstrato, convencional e dogmata
CO, mas certamente rejeita a admissao angenua dera "descobrir" a Matemâtica basta proper anumeras satua-
ç5es ricas e atividades relacionadas apenas corn a vadj^d a s c r i a n ç a s . j e s o o s t a é d e f e n -
A concepçao de aprendazagem ora ® .
d ida por a iguns especia l is tas em
em especial os pertencentes aos ^ ^ " inst i-
t ional de Recherches Pédagogiques mu,' ni- iauesdetut de Recherches sur l'Enseignement des Mathématiques deBordeaux" que, jâ hâ algum tempo,,vem desenvol vende pe_quisas sobre a aprendizagem "''"'''"edago-Ida por matemâticos, professores de Matemataca, pedago
gos, psicologos e psicopedagogos.
Para construir essa linguagem, os pontos de par-
tida das "Atividades Matematicas", isto e, os apoao _
Tm ^  coofor.s ilustra Baron (1976). que quando se anr.a que Pedro Alual u E é v i d e n t e , c o n t o r n e , j
rez Cabrai descobriu o Brasil se quer dizer que o Brasil ja exis pc do do «undo europeu, no entanto. quando se afir.a ,ue Lei niz, des-!:r°r: :Lulo infinuesi.al nâo se esté aflr.ando que esse calcule ,a ex.s-
tia e foi achado por Leibniz.
c r e t o s " q u e a t r i b u e m s i g n i fi c a d o s a o s c o n c e i t o s s a o c o n -
s i d e r a d o s o s d o m i n i o s s e m a n t i c o s d e s s a l i n g u a g e m .
0 c u i d a d o t o m a d o c o m o d e s e n v o l v i m e n t o d e s s a p r o
posta de ensino e a de nao confundir a sintaxe da l ingu^
gem matemat ica com as suas semant icas po is ,conforme Lam-
pare l l i (1984)?"se nao ficar c ia ro em que ter reno os re-
s u l t a d o s e s t a o s e n d o v a l i d a d o s , t u d o p a s s a a s e r p e r m i t ^
d o e a l i n g u a g e m m a t e m a t i c a t r a n s f o r m a - s e n u m a m o n t o a d o
d e " r e g r a s " p a r a s e r e m d e c o r a d a s " .
F i n a l m e n t e , a t e r c e i r a d e c l a r a ç a o s e t r a d u z n u
m a m e t o d o l o g i a q u e p e r m i t e a c o n s t r u ç a o d o c o n h e c i m e n t o
m e d i a n t e o e s t u d o d e s i t u a ç o e s - p r o b l e m a q u e s e c o n s t i t u i
em respos tas adap tadas a essas s i t uaçoes , E l as podem se r
provocadas pela realidade ou montadas pelo professor, de^
pendendo do objetivo a ser atingido.^ Ao proper aos seus
a l u n o s a s s i t u a ç o e s - p r o b l e m a q u e o r i g i n a m a s a t i v i d a d e s ,
o pro fessor es tara permi t indo que e les façam prov isoes,
exper imentem, d iscu tam, a rgumentem e , sobre tudo, t i rem
c o n c l u s o e s q u e s a o v a l i d a d a s p e l o s p r o p r i o s a l u n o s c o m
r e c u r s o s c o n t i d o s n a s a t i v i d a d e s . D e s s a f o r m a , a u m e n t a -
s e a g a r a n t i a d e q u e o a l u n o s e j a o a g e n t e d a c o n s t r u ç a o
d o s e u c o n h e c i m e n t o , i s t o e , q u e a a p r o p r i a ç a o d o c o n h e
c i m e n t o m a t e m a t i c o s e f a ç a d e u m a f o r m a a t i v a e c o n s t r u -
tiva, fugindo do esquema habitual da apresentaçao de uma
ciencia pronta, da qual o aluno e urn mere espectador.
Nesse con tex te , a noçao de exper imen taçaoou man^
pulaçao ganha limites mais largos ultrapassando o signi-
f i c a d o r e s t r i t o a m a n i p u l a ç a o d e o b j e t o s , p o d e n d o s e r t a m
(2) Era Lamparelli (198^) temos: "... para introduzir escritas raultiplicativas do ti-
po axb, pode-se atribuir-lhes um significado representado pelo numéro de quadri
culas de unia forma retangular quadriculada. A partir dai inumeras atividades po-
dem ser desenvolvidas e os seus resultados podem ser validados recorrendo-se a
essa representaçao. Nesse caso, a validaçao e necessariamente de ordera semantica
Ha momentos, porem, em que o recurso a semantica e inadequado, tornando-se nece£
sario valer-se apenas da sintaxe para validar os resultados; nesse caso, a vali
daçao é sintatica, pois faz apelo soraente ao modèle teorico. Para o nosso exem
ple, a fi® podermos trabalhar com escritas do tipo axbxcxd, e necessario sair
do contexte semântico inicial."
(3) No "Atividades Hatematicas" 2â serie, sao apresentadas cinco situaçoes-problema
distintas que levam a construçao e corapreensâo de cinco tecnicas diferentes da
subtraçâo» Como e ura dado de realidade que essa operaçao e mal realizada e mal
corapreendida, aqui 0 aluno tem oportunidade de escolher aquela cuja compreensao
Ihe é acessivel.
b e m a m a n i p u l a ç a o d e r e p r e s e n t a ç o e s , s i m b o l o s e e s c r i t a s
m a t e m a t i c a s . A s s i m , e p r i v i l e g i a d o o p a p a l d o a i u n o n a
c o n s t r u ç a o d o s e u s a b e r m a s g u a r d a n d o a s d é v i d a s d i s t a n
c i a s d a " p e d a g o g i a d o c o n c r e t o " q u e c o n s i d é r a v a l i d a s a -
w y
p a n a s a s s i t u a ç o e s p e d a g o g i c a s q u e p o s s i b i l i t a n d o a m a n i
p u l a ç a o d e " m a t e r i a l s c o n c r e t e s " p e r m i t e m n i e c a n i c a m e n t e
a p a s s a g e m " d o c o n c r e t o " a o " a b s t r a t o " . N a s " A t i v i d a d e s
M a t e m a t i c a s " e p a r a G o n s e t h ( 1 9 3 6 ) o " c o n c r e t o " n a o é c o n
s i d e r a d o u m c o n c e i t o q u e e n c e r r a u m a i d e i a a b s o l u t a m a s
esta intimamente relacionado à "abstraçao". Assim,o "con
creto" e concebido como um ponto de part ida intui t ive on
de o conhec imen to a se r e l abo rado deve se apo ia r. Nao e ,
p o r t a n t e , n e c e s s a r i a m e n t e , a q u i l o q u e s e p o d e v e r e t o -
car. 0 que e abstrato em um nivel passa a ser concreto
e m o u t r e , M a n i p u l a r o u e x p e r i m e n t a r n a o s i g n i fi c a a p e n a s
"manipu lar ob je tos sens ive is" mas tambem"agi r sobre re
presentaçoes, s imbolos e escr i tas matemat icas."^
é
E n fi m , a p e n a s a a n a l i s e d e t a l h a d a d a s " A t i v i d a d e s
Matematicas" podera confirmar ou nao a adequaçao de sua
proposta de t rabalho as opçoes de ordem pol i t ica, f i loso
fi c a e m e t o d o l o g i c a d e c l a r a d a s a n t e r i o r m e n t e .
0 f a t o e q u e e s s e m a t e r i a l r e p r é s e n t a u m e s f o r ç o ,
c o n s c i e n t e , d e n a o f a v o r e c e r o e x e r c i c i o d e u m a " p e d a g o
g i a d e l i n q l i e n t e " , i s t o e , d e n a o t o r n a r Te o r i a e P r a t i c a
c o n t r a d i t o r i a s . A s u a a d o ç a o p o r p a r t e d o s p r o f e s s o r e s d a
r e d e t e m m o s t r a d o q u e e p o s s i v e l p r o d u z i r n e s s e m a t e r i a l
modif icaçoes necessarias a sua adequaçao a real idade de
c a d a c l a s s e . P o r i s s o , e J i c i t o s o n h a r q u e d a q u i a a l g u m
tempo as propostas de reformulaçao provenientes dos do-
c e n t e s q u e o u t i l i z a r a m p r o d u z a m c o m o r e s u l t a d o u m m a t e
r ia l que tenha a marca de uma re f lexao e uma p roduçao co
l e t i v a .
(4) Conforme exposto em Ermel (1981:9) so ha atividade matematica quando se verifi-
ca "a produçao de uma linguagem, elaboraçâo de modelos, transformaçao de escri
t a s " .
/
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